
FH retoma obras (/ 
paradas no Nordeste 

RECIFE — O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e oito 
dos seus ministros presentes à 
reunião do Conselho Deliberati-
vo da Sudene inauguraram, on-
tem, um novo tipo de relaciona-
mento do Governo federal com 
polítibos do Nordeste. Ao contrá-
rio de seus antecessores, evita-
ram anunciar verbas milioná-
rias e obras faraônicas para a 
região. Limitaram-se a prometer 
que vão cumprir à risca o que 
determina o Orçamento Geral da 
União para o Nordeste. Além 
disso, vão retomar obras parali-
sadas, que terminaram por 
transformar a região em um ce 
mitério de recursos públicos. 

Segundo documento divulgado 
pela Presidência da República, a 
região receberá, em 1995, cerca 
de R$ 2,226 bilhões de verbas or-
çamentárias, que serão aplica-
das em educação, saúde, infra-
estrutura econômica (transpor-
te, energia e comunicações) e re-
cursos hídricos. O presidente 
destacou como prioridade a ad-
ministração racional dos recur-
sos hídricos, tida por ele como 
"questão básica e fundamental" 
para o Nordeste. Fernando Hen-
rique anunciou em seu discurso 
o tipo de relação que pretende 
estabelecer: 

-- Tenho a satisfação de anun-
ciar que o Tesouro vai assegurar 
os recursos para essas obras, 
que constituem antigos anseios 
dos estados. O Nordeste cansou 
de anúncios grandes e eloqüen-
tes. Estamos anunciando aqui 
uma nova maneira de gerir o or-
çamento e de coordenar esforços 
dentro da austeridade. 

E acrescentou: 
— Não cabe iniciar obras no-

vas, quando há outras paralisa-
das do maior interesse e que, às 
vezes, por razões de mera "poli-
tiquice' não foram adiante. 

Segundo levantamento do mi-
nistro Gustavo Krause, do Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos e 
Aniazônia Legal, há 50 obras hí-
dricas paralisadas no Nordeste 
que serão retomadas. Destas, 24 
serão concluídas em 1995, onze 
em 1996 e as demais entre 1997 e 
1998. 


